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INTRODUÇÃO 

A expectativa de vida está ligada diretamente a melhoria nas condições da saúde, acesso aos 

serviços e saneamento. Fatores como as condições sociais e econômicas contribuem para maior 

esperança de vida com qualidade. A percepção da qualidade de vida é multidimensional, porém 

alguns elementos mostram-se preponderantes para o bem-estar e qualidade de vida na velhice, tais 

como o alcance da longevidade, produtividade, manutenção das relações com amigos e familiares, 

lazer e gozo de boa saúde física e mental. Diante destas múltiplas influências na percepção da 

qualidade de vida, buscamos na literatura se existe diferença na qualidade de vida de idosos 

institucionalizados e não institucionalizados. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Trata-se de um estudo de revisão, abordando os níveis de qualidade de vida de idosos 

institucionalizados e não institucionalizados. Optou-se por analisar artigos que utilizaram na coleta 

de dados os instrumentos WHOQOL-BREF e facetas do WHOQOL. A busca dos artigos foi 



 

realizada através das bases de dados online BVS, SCIELO, publicados a partir de 2009, em 

Português. Palavras chaves: Idoso, qualidade de vida, instituição de longa permanência para idosos. 

Para a seleção inicial de prováveis trabalhos de interesse foram lidos os títulos e resumos dos 

artigos. Definidos os relevantes, realizou-se a análise do texto completo.  

Os artigos analisados demonstraram que os idosos apresentam boa qualidade de vida, no entanto, os 

melhores resultados dependem das características sociais e de saúde. Ao comparar idosos 

funcionalmente independentes institucionalizados e não institucionalizados, Oliveira, Gomes e 

Paiva (2011) concluíram que a institucionalização é fator determinante na perda de qualidade de 

vida. Comparação semelhante foi realizada por Vitorino, Paskulin e Vianna (2013), no entanto, para 

estes autores o fato do idoso ser institucionalizado não influenciou na percepção da qualidade de 

vida dos idosos, mas sim, as características sociodemográficas e de saúde. A qualidade de vida é 

mais bem percebida pelos idosos com maior escolaridade, que auto avaliam a saúde como 

boa/muito boa e que mantém atividades de lazer (VITORINO; PASKULIN; VIANNA, 2013). No 

estudo de Dias, Carvalho e Araújo (2013) a conclusão difere do esperado pelos autores ao 

demonstrar que os idosos institucionalizados não apresentaram pior percepção da qualidade de vida 

quando comparados aos idosos não institucionalizados. O estudo reforçou a importância do 

convívio social, do bem estar psicológico e da prática de atividade para uma melhor percepção de 

qualidade de vida. 

 

CONSIDERAÇÕE S FINAIS 

A percepção de qualidade de vida mostrou-se subjetiva e individual, no entanto, algumas condições 

mostraram-se determinantes na melhor qualidade de vida, tais como a manutenção do convívio 

social, lazer e boa saúde. O fato de o idoso estar institucionalizado não demonstra ser fator 

diretamente associado a pior qualidade de vida. 
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